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Resumo  

A mulher negra é historicamente marcada por uma série de negações de Direitos que 
culminam em efeitos não apenas sociais, mas também emocionais. O passado 
escravocrata do Brasil que caracterizava, de maneira geral, a população negra como 
objeto de mercado, recaia brutalmente em mulheres negras, vistas como não dignas de 
dignidade humana, liberdade e, sobretudo, do direito à maternidade. Nos dias atuais, 
observa-se em várias vias a continuidade desses mecanismos de negação advindos do 
acesso deficitário a direitos fundamentais pela população feminina negra. Essa realidade, 
consequentemente, acarreta efeitos sociais e emocionais significativos na vivência de 
mulheres negras.  Diante desse olhar, o objetivo deste trabalho é analisar as 
consequências sociais, políticas e emocionais oriundas da seletividade do Direito 
Brasileiro. A realização dessa análise se dá por meio de uma pesquisa bibliográfica e 
documental, de caráter descritivo e de abordagem qualitativa. O procedimento 
metodológico fundamenta-se em estudos já existentes e em uma revisão de literatura de 
autoras negras, como exemplo de Akotirene (2019) e Gonzales (2020). Essa análise é 
feita à luz dos Direitos e Garantias fundamentais assegurados pela Constituição Federal 
de 1988.  
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